
PROGRAMA DE GOVERNO – ELEIÇÕES 2024 

 

Coligação: Petrolina da Esperança 

Federação Brasil da Esperança (PT-PCdoB-PV), Federação PSOL-REDE 

 

 

Prefeito: Odacy Amorim 

Vice-Prefeita: Perpétua da Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Petrolina-PE, 07 de agosto de 2024 



 

 

 

APRESENTAÇÃO 

Petrolina: por uma cidade de igualdade, direitos e cidadania! 

 

Petrolina é uma cidade abençoada por um povo trabalhador e lutador, que com o 
devido apoio e cuidado pode contribuir ainda mais para fazer dela, verdadeiramente, um 
dos melhores lugares para se viver em nosso país. Sendo a terceira maior cidade de 
Pernambuco, seu papel na economia, na saúde e na cultura do estado é inegável, bem 
como o seu crescente destaque como polo estratégico de desenvolvimento para o 
Nordeste. No entanto, para que o desenvolvimento e a prosperidade de Petrolina não 
sejam apenas para poucos, é fundamental que a administração municipal esteja 
comprometida com a promoção da igualdade, dos direitos e da cidadania para todas e 
todos os seus habitantes.  

Principalmente após o ciclo de desenvolvimento econômico e social liderado pelo 
presidente Lula nos seus primeiros anos de governo, Petrolina tem experimentado um 
crescimento acelerado, impulsionado pela agricultura irrigada, pelo estabelecimento de 
grandes empresas, a constituição de um importante polo de saúde e educação e um pujante 
desenvolvimento do setor turístico e gastronômico. Este progresso, embora significativo, 
precisa ser acompanhado por políticas públicas que assegurem que todos os cidadãos, 
especialmente os mais vulneráveis, possam usufruir dos benefícios desse 
desenvolvimento.  

Atualmente, contando com um orçamento público em torno de 1,8 bilhão e com 
aproximadamente 150 mil pessoas em situação de extrema pobreza, é imperativo que a 
administração municipal invista em infraestrutura, saúde, educação, habitação e 
segurança, garantindo que os serviços essenciais cheguem, sem distinção, a todas as 
regiões da cidade, principalmente nos territórios periféricos. 

A promoção da igualdade é um pilar fundamental para uma sociedade justa e 
harmoniosa. Em Petrolina, isso significa implementar políticas que combatam a 
desigualdade social e econômica, promovendo a inclusão e a equidade. É necessário criar 
oportunidades para que todas e todos, independentemente de sua origem ou condição 
socioeconômica, possam ter acesso a uma vida digna e próspera. Diante disso, é 
imprescindível que a administração municipal esteja atenta às necessidades da população 



mais vulnerável, oferecendo suporte e criando programas que proporcionem a inclusão 
social e econômica. 

A garantia dos direitos dos cidadãos deve ser uma prioridade. Isso inclui desde a 
segurança pública até o direito à educação e à saúde de qualidade, ao saneamento básico, 
ao transporte público, à cultura, à segurança hídrica e a um meio ambiente protegido e 
sustentável. Para tanto, a administração municipal deve trabalhar para assegurar que os 
direitos dos petrolinenses sejam respeitados e protegidos, promovendo um ambiente onde 
todos possam viver em seus territórios com base nos princípios essenciais à vida 
democrática como igualdade, respeito à diversidade cultural, justiça, liberdade, 
tolerância, diálogo, solidariedade e justiça social  

A cidadania ativa é outro aspecto crucial para um desenvolvimento pleno de Petrolina. 
Uma cidade só pode crescer de forma sustentável se seus cidadãos estiverem engajados 
e participativos. É essencial fomentar a participação popular nas decisões que afetam a 
comunidade, promovendo a transparência e o diálogo entre a administração municipal e 
os moradores. Nesse sentido, programas de incentivo à participação cidadã, como 
conselhos comunitários, audiências públicas, orçamentos participativos e gestão 
pública transparente são fundamentais para construção de uma cidade alicerçada nos 
princípios democráticos e de um modelo eficiente para a resolução de seus problemas. 

  



DIRETRIZES DE EFETIVAÇÃO DA CIDADANIA ATIVA 

Sistema on-line de gestão: neste novo Modelo de Gestão, as informações devem estar 
disponíveis, atualizadas e armazenadas em um único local. O desenvolvimento de uma 
ferramenta de gestão via internet proporciona a pesquisa, consulta e o contínuo 
monitoramento dos programas, ações, indicadores, metas e demais aspectos relevantes. 
O Portal garante este acesso contínuo às informações a todos os profissionais envolvidos 
na implementação do novo Modelo de Gestão de Petrolina;  

Democratização e transparência da informação: uma das premissas centrais dos 
governos que buscam a excelência em seus processos é a absoluta acessibilidade às 
informações administrativas. Neste sentido, o Portal da Prefeitura de Petrolina, 
ferramenta selecionada para viabilizar a operacionalização dos dados e informações 
necessárias, elimina a segregação interdepartamental e a fragmentação típicas das 
administrações, principalmente públicas.  

Descentralização da Gestão: a complexidade da administração pública exige um 
Modelo de Gestão cada vez mais descentralizado para responder com eficácia, 
apropriação e agilidade às demandas suscitadas em todas as áreas. A implantação do 
Portal auxilia a formação de lideranças, em diversos níveis da hierarquia administrativa, 
reforçando o papel do gestor e evitando a centralização decisória em aspectos que já 
possam permitir tomada de decisão descentralizada.  

Suporte à organização das estruturas coletivas de gestão: o Portal é um recurso 
facilitador para o adequado funcionamento das estruturas coletivas, tornando-as 
habilitadas a analisar e inserir informações, em tempo real, referentes à situação dos 
programas, ações, etapas, atas de reuniões e outros dados. Desta forma, caracteriza-se 
como uma ferramenta indispensável para a gestão, fortalecendo também a estrutura 
coletiva e descentralizada do trabalho.  

O desenvolvimento humanizado, inovador, criativo e contínuo deve ser uma marca 
registrada de Petrolina. A cidade tem um potencial enorme para se tornar um centro de 
referência em gestão inteligente alinhando sustentabilidade, acessibilidade, tecnologias e 
bioeconomias. Investir em tecnologia, ciência e educação é crucial para garantir que o 
crescimento de Petrolina seja sustentável e beneficie a todos, principalmente com o 
aprofundamento da crise climática que já afeta nossa região. A administração municipal 
deve estar aberta a novas ideias e soluções criativas que possam melhorar a qualidade de 
vida do nosso povo, sem comprometer os recursos das futuras gerações. 

Petrolina é uma cidade de grandes possibilidades e desafios. Para lidar com as grandes 
questões que estão postas, é preciso romper com as amarras de quem pensa a cidade 
apenas para atender aos seus interesses pessoais, individuais e familiares. Durante muitos 
e muitos anos a nossa população ficou refém de um projeto oligarca e atrasado, que 
apenas explorou os mais pobres e promoveu privilégios, regalias e concentração de 
riqueza aos mais ricos. Isso precisa mudar! 



Dessa forma, o presente plano tem o propósito de ultrapassar essas estruturas de 
pensamento, percepções e ações, que historicamente definem esse modelo de organização 
social arcaico e desigual e propor políticas públicas para um desenvolvimento urbano 
sustentável capaz de interromper a exploração dos mais vulneráveis e distribuir de forma 
mais justa a riqueza aqui produzida. Para atingir este resultado, formulou-se um projeto 
de gestão inovadora que reúne esforços para qualificar a prestação de serviços 
públicos, modernizar a máquina administrativa, melhorar a situação financeira 
interna e otimizar recursos. Com isso, também se faz necessário reconhecer e 
aperfeiçoar os avanços e as conquistas alcançadas pela cidade e provocar mudanças para 
superar os atrasos e as desigualdades promovidas a partir deles.  

Assim, o governo municipal deve ser incentivado a direcionar-se por objetivos 
estratégicos, indicadores claros e alcance de metas estabelecidas para atender aos 
programas de governo ora implementados. A estrutura organizacional é pensada de modo 
a promover a transversalidade das ações com base na Governança Participativa, 
instrumento de gestão com base territorial que promove integração entre governo e 
sociedade, numa parceria baseada nos princípios de participação, autonomia, 
transversalidade na corresponsabilidade orientada em favor da inclusão social.  

Garantindo, desse modo, a participação ativa da sociedade nas ações governamentais, por 
meio de um controle social necessário e eficaz para a construção de políticas públicas 
efetivas e compromissadas com a justiça social, com a garantia de direitos e com a 
cidadania plena para todos. 

 

GOVERNANÇA PARTICIPATIVA: Desenvolvendo territórios sustentáveis e 

saudáveis como indicadores de qualidade de vida  

Esta visão traduz o objetivo de promover o desenvolvimento da cidade, baseado na visão 
de uma cidade comprometida com sua sustentabilidade social, ambiental e econômico-
financeira, através de uma gestão participativa e transparente, integrando os esforços da 
comunidade com os setores públicos, privados e o terceiro setor. 

 

EIXOS ESTRUTURADORES 

Promover a Inclusão Social - “Governar priorizando quem mais precisa”  

Prover aos cidadãos acesso à educação e a saúde e contribuir com a segurança. Permitir 
que a população menos favorecida seja atendida em suas necessidades básicas e tenha 
condições de integrar-se socialmente, promovendo sua emancipação e auto 
sustentabilidade. Proteger a juventude dos riscos a que estão expostos a fim de formá-los 
cidadãos conscientes e capacitados.  



Promover a atenção e proteção à infância, adolescência e juventude  

Promover ações de governo e articular com a sociedade que contemplem a plena 
assistência à criança, adolescente e juventude. Garantir que os direitos da criança e 
adolescente sejam plenamente efetivados, assegurando a convivência familiar 
promovendo sua educação, incentivando a vida esportiva e cultural, protegendo do 
abandono, das drogas, da violência e da gravidez precoce e incentivando entre os jovens 
a formação profissional e o empreendedorismo.  

Melhorar o acesso e qualidade dos serviços de saúde  

Melhorar o acesso aos serviços básicos e especializados de saúde, ampliando e 
qualificando a rede de atendimento à população. Fortalecer ações de prevenção através 
de um conjunto de ações Inter setoriais.  

Melhorar a segurança da população  

Atuar em papel preventivo e comunitário através de ações da Guarda Municipal, de forma 
integrada às ações da Polícia Civil, da Polícia Militar e da Polícia Federal. Promover 
ambiente seguro pela promoção dos direitos humanos e da educação para segurança, 
segurança no trânsito, prevenção ao vandalismo, iluminação de vias, otimização das vias 
públicas.  

Promover a auto sustentabilidade e a emancipação dos cidadãos  

Melhorar as condições de vida das regiões mais pobres da cidade, que venha resultar em 
gerar uma sociedade independente e ativa, provendo ferramentas para a inclusão social. 
Isso inclui capacitação dos cidadãos para o mercado de trabalho e melhoria das condições 
habitacionais. 

3. PROPOSTAS E EIXOS ESTRUTUTANTES 

GESTÃO DEMOCRÁTICA 

Um modelo de gestão democrática é fundamental para uma mudança na cultura política 
petrolinense. Após anos de gestões familiares, centralizadoras e pouco transparentes, é 
preciso escancarar as portas da prefeitura e permitir que a população conheça e participe 
da administração municipal. 

As experiências em andamento, como a criação de conselhos e outros espaços, tem se 
mostrado insuficiente para garantir que essa participação ocorra de fato. É necessário 
auxiliar os diversos atores da sociedade civil e do Poder Público para exercitar o controle 
social da gestão dos serviços implementados. 

Esse processo exige uma prática pedagógica da participação cidadã que possibilite à 
população o efetivo exercício da democracia e da cidadania ativa no fortalecimento das 
esferas públicas e na construção de uma nova cultura política. 



Nosso compromisso é incentivar e abrir canais efetivos de participação da comunidade 
na gestão da nossa cidade, desenvolvendo os valores de solidariedade, justiça, união, 
respeito ao outro, tolerância, humildade, esperança, abertura ao novo e disponibilidade à 
mudança como elementos de uma ética universal que deve estar na base das ações de 
educação para a cidadania. 

Entendemos que há uma clara articulação entre essas ações e àquelas relacionadas com a 
modernização administrativa. Pretendemos que toda a Prefeitura se empenhe na constante 
melhoria da produtividade, buscando de forma participativa um novo modelo de gestão. 

Para isso, são muito importantes iniciativas que tenham como objetivo agilizar e 
qualificar o atendimento, descentralizar os postos de informação, e disseminar o uso da 
Tecnologia da Informação. 

Nosso compromisso é realizar uma administração transparente, eficiente e democrática, 
capaz de incorporar efetivamente a participação dos cidadãos, permitindo maior controle 
social sobre a prestação do serviço público e as ações realizadas. 

Deve ser preocupação ampla e constante o combate à corrupção na gestão pública, 
permitindo à sociedade uma ampla fiscalização através do Portal da Transparência, esse 
é o nosso compromisso! 

 

PARTICIPAÇÃO CIDADÃ 

• Realizar o planejamento de médio e longo prazo, com participação da sociedade, tendo 
como perspectiva o crescimento populacional da cidade, as mudanças climáticas e as 
perspectivas de desenvolvimento; 

• Implantar o Orçamento Participativo Cidadão; 

• Implantar o projeto “Gabinete Aberto”, por meio do qual o prefeito vai realizar 
audiências públicas nas quais pessoas ou grupos possam apresentar, propor e discutir 
temas; 

• Implantar o “Gabinete Itinerante”, onde haverá um atendimento à população em seu 
próprio bairro, buscando as demandas e trazendo aos órgãos municipais responsáveis, 
que deverão analisar e responder os requerimentos dentro de um prazo razoável pré-
determinado; 

• Democratizar a elaboração do Orçamento Municipal, promovendo a participação da 
sociedade local no planejamento, no acompanhamento e na fiscalização da execução 
orçamentária; 

• Consolidar os canais de participação, como os conselhos gestores de unidades ou de 
políticas públicas, no intuito de ampliar os espaços de decisão; 

• Criar o Programa de Formação Continuada para Conselheiros, Conselheiras e 
Lideranças Comunitárias, objetivando acesso à informação sobre o funcionamento do 
poder público e das especificidades da administração municipal; 



• Estimular a participação da juventude no desenvolvimento da gestão e nas decisões 
que lhes dizem respeito, estimulando o seu protagonismo e fortalecendo sua 
consciência de cidadania; 

• Implantar o OCA - Orçamento da Criança e do Adolescente, possibilitando o 
acompanhamento das ações do município voltadas para esse público. 

 

MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

• Implantar um moderno sistema de atendimento ao cidadão via aplicativos e 
plataformas digitais, garantindo o acompanhamento adequado da solicitação dos 
munícipes e com prazos pré-definidos para a execução dos serviços; 

• Implantar a Mesa de Negociação Permanente com os Sindicatos e demais organizações 
representativas, adotando instrumento normatizador e regulador da relação do governo 
com o funcionalismo; 

• Modernizar o processo de trabalho, com a implantação de sistemas tecnológicos 
capazes de agilizar o fluxo de informações e a qualidade das ações desenvolvidas; 

• Criar o Observatório de Políticas Públicas para a produção de informações de todas as 
áreas para orientar as ações do conjunto do governo; 

• Fomentar programa de formação continuada para os servidores públicos, promovendo 
uma nova dinâmica organizacional baseada na promoção da qualificação e no 
desenvolvimento das pessoas, na perspectiva de constituição de um quadro 
permanente de gestores públicos; 

• Garantir que os servidores participem de forma concreta na discussão, na implantação 
e na avaliação das ações realizadas; 

• Implantar o planejamento estratégico que norteie todas as ações do governo, onde cada 
secretaria incorpore esta ferramenta de gestão na sua prática diária; 

• Utilizar o Orçamento Municipal para medir eficiência, eficácia e concretude das ações 
estabelecidas no Plano de Governo; 

• Dar tratamento matricial aos projetos do governo, garantindo cooperação e articulação 
das diferentes áreas e definindo com clareza os escopos e atribuições de cada uma 
delas; 

• Instituir política de recursos humanos que valorize, respeite e reconheça os servidores, 
com investimento em capacitação e na qualificação profissional, sempre com vistas à 
melhoria da qualidade do serviço prestado; 

• Criar estrutura organizacional que dê conta das especificidades do Programa de 
Governo e que diminua os níveis hierárquicos, garantindo que as decisões fluam mais 
rapidamente dentro da máquina administrativa; 



• Implantar um processo de mudança da cultura organizacional, visando romper com as 
posturas e procedimentos burocráticos e estimular novas atitudes do servidor, com 
ênfase na reflexão sobre o trabalho de integração das diferentes áreas da Prefeitura e 
na capacitação para as ações transversais que articulem essas áreas; 

• Implantar o acompanhamento e o gerenciamento das ações do governo, baseados na 
metodologia do Planejamento Estratégico Situacional, garantindo o cumprimento das 
definições orçamentárias; 

• Utilizar os sistemas de Tecnologia de Informação na busca de agilidade, simplificação 
das tarefas, redução de custos das operações e prestação direta e transparente de 
serviços e informações aos munícipes. 

 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL 

• Criar o Observatório Econômico, que compreende uma parceria com universidades e 
entidades empresariais visando coletar, analisar, tabular e organizar informações sobre 
as atividades econômicas da cidade. Trata-se de um verdadeiro censo ou diagnóstico 
econômico da cidade de Petrolina;  

• Instituir um Programa de Incentivo à Logística Integrada, cujo objetivo é a distribuição 
e a transferência de nossa produção para os principais portos e mercados 
consumidores; 

• Instituir um Programa de Desenvolvimento de Cadeias Produtivas, com o objetivo de 
fomentar o desenvolvimento das cadeias da fruticultura, vitivinicultura, caprino 
ovinocultura, entre outras cadeias correspondentes às vocações econômicas do 
município; 

• Estimular a implantação industrial, favorecendo a ocupação de terrenos e prédios 
ociosos ou abandonados, visando à expansão do distrito industrial de Petrolina com a 
preservação da qualidade ambiental do município; 

• Instituir um Polo Cultural Cinematográfico e Centro Audiovisual do Vale do São 
Francisco, com programas de formação profissional e de geração de emprego e renda. 

 

GESTÃO AMBIENTAL E SITUAÇÃO CLIMÁTICA   

• Criar Plano Municipal de Ações Climáticas buscando construir Políticas sociais 
estratégicas, integradas e participativas para a identificação de prioridades sociais, 
ambientais e econômicas, com propostas de mitigação da emissão de gases de efeito 
estufa e a adaptação das áreas rurais e urbanas, em parceria com instituições pública, 
movimentos populares, setor privado, ONGs e universidades; 



• Ampliar as áreas verdes da cidade, com uma política municipal de arborização e 
estimulando projetos de hortas urbanas e periurbanas, com produção de alimentos 
saudáveis para o sustento das famílias e comercialização do excedente em feiras locais; 

• Estimular o desenvolvimento de cadeias produtivas para a produção de fármacos, 
cosméticos e alimentos agroextrativistas, a partir de sistemas de agroindústrias, 
agroflorestais e extrativismo sustentável da biodiversidade; 

• Estimular a produção de mudas de plantas nativas, fortalecendo e ampliando os 
viveiros ativando inúmeras atividades, como a de coletores de sementes; 

• Construir ações que aproximem e engaje comunidades urbanas e rurais, fortalecendo 
a manutenção da vegetação nativa e dos sistemas agroflorestais; 

• Ampliar o investimento em energias renováveis para atender as demandas e 
necessidades produtivas da agricultura familiar nos assentamentos e comunidades 
tradicionais; 

• Desenvolver um Plano Municipal de Resíduos Sólidos buscando ampliar o número de 
aterros sanitários no município; 

 

INCLUSÃO E DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

Acessibilidade é um direito fundamental, e assegurar que todos os cidadãos, incluindo 
pessoas com deficiência, tenham acesso igualitário a serviços, espaços públicos, e 
oportunidades é essencial. Com base no plano federal "Novo Viver Sem Limites", este 
plano visa transformar a cidade em um espaço inclusivo e acessível para todos, onde todos 
os cidadãos, independentemente de suas capacidades, possam viver, trabalhar e participar 
plenamente da vida comunitária. Com compromisso e ações coordenadas, será possível 
garantir um futuro mais acessível e igualitário para todos. 

Como principais propostas discutidas com instituições do segmento, destacamos: 

• Independência e autonomia: recriar a Secretaria de Acessibilidade para atuar junto às 
demais secretarias e assessorar o gabinete da PMP; 

• Emprego e inclusão social: promover a inclusão social das pessoas com deficiência 
com equidade de oportunidades, oferecer programas de capacitação profissional para 
pessoas com deficiência, incentivar empresas locais a contratar pessoas com 
deficiência, através de programas de incentivos fiscais e parcerias, desenvolver 
campanhas educativas sobre a importância da acessibilidade e os direitos das pessoas 
com deficiência; 

• Mapeamento de Infraestruturas: Realizar um levantamento completo das condições de 
acessibilidade em prédios públicos, ruas, praças, transporte, escolas, hospitais, entre 
outros; 

• Consulta Pública: Promover audiências públicas e consultas com pessoas com 
deficiência e organizações representativas para identificar necessidades e prioridades; 



• Infraestrutura urbana: reforma de calçadas, instalação de piso tátil e rampas de acesso, 
eliminação de obstáculos, instalação de sinalização tátil e sonora em pontos 
estratégicos, como cruzamentos e faixas de pedestres, adequação de parques, praças e 
áreas de lazer para garantir condições de acessibilidade para pessoas com deficiência 
em todos os serviços e espaços públicos; 

• Transporte público: garantir frota de ônibus acessíveis, com elevadores e espaço para 
cadeiras de rodas, adequação de pontos de ônibus com rampas e assentos acessíveis; 

• Educação: adequação das escolas para garantir acessibilidade em salas de aula, 
banheiros e áreas comuns, aquisição e fornecimento de materiais em todos os formatos 
acessíveis, realização de concurso para ampliação do quadro de profissionais da 
Educação Especializada como professores braillistas, professores, intérpretes e 
instrutores de Libras, auxiliares de sala, psicopedagogos, psicólogos, para atender a 
demanda e oferecer condições adequadas e eficazes de atendimento à demanda, 
criação, em parceria, de Centros de Atendimento Psicopedagógicos Especializado e de 
Tecnologias Assistivas como suporte para a educação inclusiva em todos os níveis, 
etapas e modalidades do ensino; 

• Saúde: garantir acessibilidade física e comunicacional em todos os postos de saúde e 
hospitais, treinamento de profissionais de saúde para atender pessoas com deficiência 
de forma adequada, assegurar o acesso a órteses e próteses e a capacitação de 
familiares para a reabilitação baseada na comunidade, de acordo com o Decreto 
Federal 5296/04; 

• Tecnologia e comunicação: garantir que todos os sites e aplicativos da prefeitura sejam 
acessíveis, criação da Central de Libras para atuar em todos os espaços públicos 
ligados à PMP; 

• Cultura e lazer: garantir que todos os eventos culturais e de lazer promovidos pela 
cidade sejam acessíveis, adequar teatros, cinemas, museus e bibliotecas para garantir 
acessibilidade; 

• Esporte: assegurar o direito ao esporte para pessoas com deficiência nas diversas 
modalidades, como basquete, futebol de cinco e atletismo, entre outras, firmar 
parcerias com instituições que atuam no esporte com paratletas, incentivando a prática 
de esportes e potencializando o desenvolvimento de habilidades. 

 

SAÚDE 

• Ampliar a cobertura de Saúde da Família para 100% da população;  

• Ampliar horário das equipes na zona urbana e na zona rural (Saúde na Hora com a 
possibilidade de dobrar o número de médicos na saúde da família); 

• Fortalecer e ampliar o Programa de Agentes Comunitários; 

•  Criar suporte de atendimento às urgências nas principais saídas da cidade; 



• Ampliar e reestruturar o funcionamento do SAMU, com vistas ao seu aperfeiçoamento 
no município; 

• Efetivar ações de programas do Ministério da Saúde como Farmácia Popular, Serviço 
de Atenção Domiciliar (SAD), Rede Cegonha, Brasil Carinhoso (?); 

• Ampliar a oferta de exames e procedimentos diagnósticos especialmente exames de 
imagem e laboratoriais; 

• Criar sistema de referência e contrarreferência em saúde da mulher em pré-natal, 
prevenção e diagnóstico precoce do câncer de colo uterino e mama, climatério e 
planejamento familiar com intercâmbio de informações detalhadas e precisas entre os 
níveis de assistência à saúde. Implantar consultórios ginecológicos em todas as UBS; 

• Ofertar programa de atividade física para população, com vistas à prevenção de 
agravos provenientes da hipertensão arterial e Diabetes mellitus;  

• Criar Plano de Política Municipal Sobre Drogas integrado a rede municipal e estadual 
de educação, Assistência social e direitos humanos, atenção primária à saúde, rede de 
saúde especializada (rede CAPS e ambulatório de saúde mental), Ministério Público, 
Polícias Civil e Militar, ao Hospital Universitário. Fortalecer as parcerias com 
entidades filantrópicas, Ministério Público, Conselho Tutelar, Secretaria de Educação 
e Universidades;  

• Ampliar e fortalecer o Programa Consultório na Rua ofertando formação continuada aos 
profissionais de saúde do programa e da atenção primária, como ferramenta de combate 
aos preconceitos e estigmas, humanizando e qualificando o acesso de pessoas em situação 
de rua aos serviços de saúde e colocando-os como sujeitos ativos em seus processos 
terapêuticos; 

• Construção de uma maternidade municipal no local da atual Secretaria Municipal de 
Saúde; 

• Readequação do Centro de Parto Normal para funcionar como uma Upa com atendimentos 
de urgência, incluindo de ortopedia, para servir como barreira para o Hospital 
Universitário. 

• Construir um centro de diagnóstico desde exames simples aos mais complexos, 
buscando o retorno do LACEM mais ampliado. 

• Inclusão no Sus de farmácia viva, para o fortalecimento da produção e comercialização 
de medicamentos fitoterápicos. 

• Ampliação de ofertas de serviços de prática integrativas de saúde na atenção básica e 
especializada. 

• Reativar a clínica da dor 

• Reabrir o hospital de pronto atendimento no José e Maria e ampliar a construção de 
um hospital de pronto atendimento nas áreas irrigadas  

• Fortalecimento e ampliação das Unidades Móveis  



• Instituir o Programa de Parceria PPE. 

 

EDUCAÇÃO 

Gestão educacional 

• Garantir a universalização da matrícula do ensino fundamental de 1º ano ao 9º ano na 
rede municipal de ensino;  

• Eliminar déficit de vagas na educação infantil de 04 a 05 anos atendendo de forma 
plena à demanda, além da ampliar a oferta para crianças de 0 a 03 anos;  

• Reduzir a evasão e a retenção de crianças e jovens em todos os níveis, especialmente, 
dos alunos que frequentam a Educação de Jovens e Adultos, enfrentando as causas 
dessa problemática;  

• Priorizar a implantação de uma política de elevação da qualidade do ensino e da 
aprendizagem dos alunos das escolas das áreas de sequeiro, irrigada e ribeirinha, 
assegurando melhores condições de trabalho para os profissionais e uma 
infraestrutura física e didático-pedagógica adequada às escolas dessas regiões;  

• Realizar estudos para implantação de Escolas Famílias Agrícolas – EFAs, em regiões 
estratégicas do município; 

• Realizar concurso público para atender às demandas de todas as áreas da rede 
municipal de ensino, com atenção para aquelas mais sensíveis e com maior demanda. 

 

Formação de professores e dos profissionais de serviço e apoio escolar  

• Consolidar a política de formação continuada e em serviço para todos os profissionais 

da rede municipal de ensino, em parceria com as Universidades, Centros Universitários 

e Institutos de Educação;  

• Assegurar, nos processos formativos dos profissionais, a centralidade na reorientação 

curricular e nos métodos de avaliação institucional e da aprendizagem, ambos 

indissociáveis do processo educacional;  

• Potencializar o Projeto Pedagógico, de modo que ele traduza os anseios da comunidade 

escolar, seus objetivos e metas, assim como, suas potencialidades, na perspectiva de uma 

educação com foco na aprendizagem do aluno;  

• Ampliar as parcerias com as Universidades e o Instituto Federal na perspectiva da 

ampliação da qualificação acadêmica dos professores através de cursos de pós-graduação 

lato sensu e stricto sensu. 

 

Práticas pedagógicas e avaliação 



• Aperfeiçoar a avaliação externa da rede municipal para detectar as deficiências do ensino 

e implementar às intervenções didático-pedagógicas adequadas;  

• Revisão dos projetos curriculares da educação infantil, ensino fundamental e educação 

para pessoas jovens e adultas, na perspectiva da construção de uma Proposta Curricular 

da Rede Municipal de Ensino, com ampla participação da comunidade;  

• Reestruturar a proposta pedagógica da Educação de Pessoas Jovens e Adultas, a partir 

de um currículo que contemple às demandas do mundo do trabalho e que considere as 

diversidades, especialmente quanto às questões de gênero, raça, etnia, incluindo o lazer 

e a cultura nos processos de aprendizagem; 

 

Educação Inclusiva e Diversidade  

• Implantação ou atualização/manutenção de Salas de Recursos Multifuncionais nas 
escolas das redes municipais para a oferta do Atendimento Educacional Especializado 

• Transporte escolar acessível, compreendendo o acesso às áreas  urbanas, do campo, 
indígenas e quilombolas; 

• Espaços escolares com acessibilidade plena 

• Construir espaços com oferta de aprendizado de braile, escrita alternativa, formatos 
de comunicação aumentativa e alternativa, habilidades de orientação e mobilidade; 

• Ofertar formação em Aprendizado da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e demais 
condições para implantar educação bilingue nas escolas de redes municipais; 

 

CULTURA 

• Investir na manutenção, formação e acesso à cultura e à arte de forma ampla, 
abrangendo as diversas linguagens artísticas, setores da cadeia produtiva da cultura e 
públicos diversos da periferia ao centro, dos estudantes aos trabalhadores; 

• Revitalizar o Museu do Sertão, mantendo programação cultural permanente e 
aproveitando sua área externa para encontros de grupos locais e festivais de cultura 
popular; 

• Inaugurar o Arquivo Público do Vale do São Francisco com lei e orçamento para 
manutenção da ação. Em diálogo com diversas instituições, inclusive com a cidade 
irmã Juazeiro. É preciso garantir o Direito à Memória da cidade; 

• Implantar uma Fundação Cultural com orçamento específico do município, 
estabelecido através de diálogo e consultas junto à comunidade artística, inclusive 
sobre a sua gestão e administração; 

• Fortalecer e dinamizar as ações do Fundo Municipal de Cultura, com participação do 
concelho cultural da cidade; 



• Criar o Programa Teia Teatral, destinado a incentivar e subsidiar a permanência de 
grupos teatrais para residência temporária e desenvolvimento de atividades de 
formação em espaços culturais da cidade; 

• Estabelecer um calendário cultural da cidade em parceria com as secretarias de turismo 
e educação, potencializando a economia criativa e reconhecendo o arcabouço cultural 
da cidade; 

• Garantir a presença de artistas locais, com participação protagonista e a devida 
valorização nos ciclos festivos da cidade; 

• Construir o Teatro Municipal de Petrolina; 

• Realizar concurso público para contração de profissionais técnicos e de administração 
dos equipamentos culturais (Céu Rio Corrente, Palco Orla, Museu Regional, o Teatro 
Municipal de Petrolina etc.); 

• Realizar censo cultural e mapeamento cultural da cidade, para identificar a atuação dos 
nossos diversos atores culturais. Divulgar e atualizar de forma on-line com canal para 
esculta constante da população; 

• Promover a adesão e a incorporação do município ao Sistema Nacional de Cultura, 
grande rede de informação e articulação entre atores da área;  

• Participar do Plano Nacional do Livro e Leitura, cujo objetivo é promover o livro, a 
leitura, a literatura e as bibliotecas. 

• Fortalecimento e ampliação do cineclube nas comunidades nas áreas rurais e 
periféricas da cidade.  

 

ESPORTE E LAZER 

• Fomentar, por meio das políticas públicas, o Esporte e o Lazer como direitos 
constitucionais, cujas manifestações se dão nos campos da educação, da participação 
comunitária e do alto rendimento; 

• Constituir um Fundo Público Municipal voltado para financiamento das ações, dos 
programas e dos projetos de Esporte e Lazer; 

• Recuperar e revitalizar o Parque Josepha Coelho; 

• Implantar o Projeto Cidade Feliz, em parques e praças, promovendo oficinas e aulas 
das diferentes manifestações culturais e esportivas e construindo pistas para 
caminhada, playground, áreas para atividades corporais ao ar livre e formação da 
comunidade, além de quadras e campos esportivos;  

• Cobertura de quadras poliesportivas (com vestiários e arquibancadas). 

• Criação de espaços de lazer que integre esporte, cultura e educação popular nas 
periferias e zonas rurais. 



• Buscar junto ao governo federal, recursos para o Programa Bolsa Atleta pra as crianças 
e jovens, especialmente, de bairros periféricos e áreas rurais 

• Construção de dois novos Estádio para atender as áreas irrigadas e de sequeiro, 
estabelecendo parcerias com universidade e empresas públicos e privadas para o 
levantamento da viabilidade de expansão na área ribeirinha 

 

 

SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

• Articular amplo Programa Integrado de Segurança Alimentar e Nutricional, 
articulando a política de segurança alimentar e nutricional com a política de inclusão 
social, a economia solidária e o desenvolvimento econômico; 

• Viabilizar a implantação de merenda diferenciada, no sentido de atender as 
necessidades nutricionais das crianças matriculadas nas escolas municipais das regiões 
mais carentes da cidade; 

• Implantar o Banco Municipal de Alimentos, com a captação de alimentos junto à rede 
de comercialização para distribuição à população em situação de vulnerabilidade 
social; 

• Implantar o Programa de Hortas Comunitárias, com assistência técnica para as 
comunidades;  

• Implantar cursos de aproveitamento integral dos alimentos potencializando seus aspectos, 
econômicos, nutricionais, sustentáveis. 

• Fortalecer e ampliar o funcionamento de cozinhas solidárias e os bancos populares de 
alimentos nas periferias e zonas rurais, incentivando e auxiliando o cadastramento das 
cozinhas no Programa Nacional de Cozinhas Solidárias  

• Desenvolver projetos de produção de alimentos, como quintais produtivos, hortas 
comunitárias em praças públicas ou terrenos públicos que não estejam cumprindo sua 
função social.  

•  Inclusão de alimentos da agricultura familiar nas escolas municipais, fortalecendo os 
pequenos produtores rurais, especialmente da agricultura familiar, estimulando a 
produção de alimentos livre de agrotóxico a partir da transição agroecológica. 

• Ampliar o número de profissionais no setor de vigilância em saúde, com objetivo de 
garantir o acesso a alimentos saudáveis, especialmente na fiscalização do uso de 
agrotóxicos indiscriminado. 

 

ASSISTÊNCIA SOCIAL  

• Garantir atendimento prioritário das ações da Assistência Social aos beneficiários dos 
programas de transferência de renda, visando à emancipação das famílias. 



• Adequar a rede de Centros de Referência da Assistência Social (Cras) para atender a 
demanda do município nas regiões de maior vulnerabilidade; 

• Fortalecer o Centro de Referência especializado da Assistência Social (Creas). 

• Estabelecer diretrizes para prestação de serviços socioassistenciais, e implementar 
mecanismos de controle e avaliação dos serviços das entidades parceiras da Prefeitura;  

• Aumentar a oferta de programas complementares, como microcrédito, capacitação 
profissional, alfabetização de adultos, cooperativismo e ações de educação, cultura, 
esporte e lazer para famílias em situação de vulnerabilidade social. 

 

CRIANÇA E ADOLESCENTE  

• Promover ações integradas, nas áreas da Assistência Social, Cultura, Educação, 
Esportes, Lazer e Saúde, enfocando prioritariamente a atenção à família; 

• Fortalecer e ampliar a capacidade de atendimento dos programas contra todas as 
formas de violência decorrentes de negligência, abuso, maus-tratos, exploração sexual 
e crueldade em relação à criança e ao adolescente; 

• Privilegiar atividades socioeducativas em meio aberto para crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade, com destaque para as ações voltadas à permanência e ao 
sucesso na escola;  

• Implementar no município o Plano Nacional de Convivência Familiar e Comunitária, 
com a participação de entidades que realizam o atendimento às crianças e aos 
adolescentes em situação de abrigamento, Conselhos de Direitos e Tutelares e 
Assistência Social. 

 

MULHERES E POLÍTICA DE GÊNERO  

• Buscar junto ao Governo Federal a criação de uma Casa da Mulher Brasileira em 
Petrolina, que é um dos eixos do Programa Mulher Viver sem Violência. A Casa é 
uma inovação no atendimento humanizado às mulheres, integrando no mesmo espaço, 
serviços especializados para os mais diversos tipos de violência contra as mulheres: 
acolhimento e triagem; apoio psicossocial; delegacia; Juizado; Ministério Público, 
Defensoria Pública; promoção de autonomia econômica; cuidado das crianças – 
brinquedoteca; alojamento de passagem e central de transportes; 

• Criar “Observatório Mulher” – Política Municipal  de sistematização e divulgação de 
dados e informações relacionadas à violência contra a mulher, para produzir e analisar 
relatórios oficiais e públicos, elaborar e coordenar projetos de pesquisa sobre políticas 
de prevenção, de combate à violência contra a mulher e de atendimento às vítimas e 
promover estudos, pesquisas, estatísticas e outras informações relevantes quanto ao 
perfil sociodemográfico das vítimas e agressores, em parceria com Universidades e 
Institutos de Ensino e Pesquisa; 



• Recriar uma Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres, para coordenar e 
realizar a implementação das políticas municipais com a participação da sociedade 
civil; 

• Fortalecer no município a política de Atenção Integral à Saúde da Mulher, com a 
ampliação do Centro de Referência em Saúde da Mulher; 

• Promover ações que reduzam as taxas de mortalidade materna no período da gravidez, 
parto e pós-parto;  

• Enfrentar a violência obstétrica capacitando profissionais de saúde, promovendo 
campanhas de informação para que a população conheça esse tipo de violência e 
criando espaço de acolhimento e apoio às mulheres vítimas de violência obstétrica; 

• Promover, em parceria com instituições públicas e privadas, cursos técnicos 
profissionais, como incentivo de geração de renda e trabalho para as mulheres;  

• Promover a universalização da alfabetização das mulheres e priorizar a educação de 

qualidade em tempo integral de creches, incluindo horários estendidos para atender 

mães e pais que trabalham no período noturno e em turnos de longa duração;  

• Realizar Conferências Municipais de Políticas para as mulheres, para o planejamento 

das principais políticas e ações do município, a partir dos debates e decisões coletivas 

constituídas nesse espaço. 

 

IGUALDADE RACIAL 

• Fazer cumprir o Estatuto da Igualdade Racial e de Combate à Intolerância Religiosa, 
aprovado como lei municipal; 

• Realizar formação permanente dos servidores nas questões relacionadas aos direitos 
humanos, visando um atendimento que elimine qualquer manifestação de 
discriminação; 

• Elaborar um mapa socioeconômico das etnias para orientar as ações transversais entre 
secretarias; 

• Fortalecer a implantação no currículo escolar municipal a Lei Federal 10.639/03, que 

institui o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. 

• Criar mecanismos de fiscalização e educação em letramento racial em empresas 

públicas e privadas para fomentar ações efetivas de combate ao racismo.  

 



IDOSOS  

• Ampliar as condições de utilização, pelos idosos, dos espaços existentes, com ofertas 
de serviços e atividades de convivência, incluindo o atendimento específico aos que 
estão em situação de vulnerabilidade; 

• Incentivar agências e operadores de turismo da cidade a promover atividades de lazer 
e turismo para a população idosa, em consonância com as iniciativas do governo 
federal; 

• Incentivar a produção cultural e de lazer para as pessoas idosas; 

• Estimular as atividades das Universidades Abertas da Terceira Idade; 

• Promover a valorização da pessoa idosa e a conscientização familiar quanto às suas 
necessidades e direitos; 

• Criar, por meio de parcerias, o Programa de Cuidadores de Pessoas Idosas;  

• Promover, incentivar e apoiar ações e atividades voltadas para a melhoria da qualidade 
de vida dos idosos, sua valorização, integração familiar e comunitária, criando assim 
condições para o fortalecimento da cidadania. 

 

DIREITOS DAS JUVENTUDES 

• Transformar as praças públicas em espaços destinados a ações esportivas e culturais, 
respeitando a diversidade das regiões da cidade; 

• Realizar parcerias com o terceiro setor para propagar ações juvenis nos diversos 
espaços e regiões da cidade e do campo 

• Reativar o Conselho Municipal de Juventude, para formular diretrizes, discutir 
prioridades e avaliar programas e ações governamentais;  

• Implantar, em parceria com o governo federal, o Protejo - Projeto de Proteção dos 
Jovens em Território Vulnerável, que visa à formação e a inclusão de jovens expostos 
à situação de violência doméstica ou urbana, jovens moradores de rua e em situações 
de risco. 

• Construir um plano Municipal de Juventudes, com intuito de mapear vagas de trabalho, 
cursos e estágios remunerados, como forma de inclusão para o acesso à políticas 
públicas do primeiro emprego  

• Implantar e fortalecer no município o Plano Nacional Juventude Negra Viva, lançado 
pelo Governo Federal  

• Construir uma agenda de cultura no município que enxergue a juventude como sujeito 
deste direito e como ferramenta para assegurar o acesso à política de renda e lazer 
como estratégia importante de combate às violências e de enfrentamento as 
desigualdades sociais.  



 

DIREITOS DOS ANIMAIS  

• Institucionalizar um conselho municipal e outros mecanismos permanentes de 
participação social com diferentes órgãos públicos, tutores, sociedade civil, ONGs e 
protetores independentes na construção e implementação de agenda 

•  Plano Plurianual de Gestão (PPAG): Planejamento estratégico de longo prazo com 
metas e indicadores específicos para o bem-estar animal.  

•  Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO): Diretrizes para a aplicação dos recursos com 
foco na efetividade das políticas públicas e na otimização do orçamento.  

•  Lei Orçamentária Anual (LOA): Ação anual com recursos específicos e transparentes 
para os direitos animais, com detalhamento das rubricas e acompanhamento da 
execução 

• Fundo municipal: Estruturação de um fundo municipal para a defesa dos animais, com 
destinação de recursos e com a possibilidade de captação de recursos. • 

•  Plano Diretor: Incorporar diretrizes de proteção e defesa animal nas normas 

• Ampliação do acesso à castração: Realização de mutirões de castração em diferentes 
regiões do município, priorizando áreas de maior vulnerabilidade social e populacional 
de animais.  

• Parcerias com ONGs, clínicas veterinárias e universidades para oferecer preços 
acessíveis e atendimento de qualidade. 

• Campanhas educativas: Conscientização sobre a guarda responsável e os benefícios da 
castração, abordando temas como saúde animal, controle populacional, 
comportamento e bem-estar. Prevenção da procriação indesejada e do abandono de 
animais, enfatizando a importância da guarda responsável e da adoção consciente 

• Políticas Públicas para Cães e Gatos Comunitários: Criação políticas públicas de 
atenção e cuidado para animais que vivem nas ruas sob responsabilidade da 
comunidade 

• Implantar o parque de proteção aos animais em situação de rua  

• Implantar projeto de retirada de jumentos das estradas, como medida de prevenção de 
acidentes de trânsito, possibilitando acolhimento digno e cuidados adequados aos 
animais.  

• Estabelecer parcerias com o município de  Juazeiro para a implantação de politicas de 
infraestrutura para a construção do Anel viário por meio da construção de uma nova 
ponte 

 

 

 



DIREITOS HUMANOS 

 

• Desenvolver em parceria com o governo federal o Programa Nacional de 
Fortalecimento das Casas de Acolhimento para pessoas que sofrem discriminação de 
cor, sexo, religião, crença ou qualquer outra condição, como auxílio a Estratégia 
Nacional de Enfrentamento à Violência; 

• Implementar em âmbito local o programa Empodera+, programa de trabalho digno e 
geração de renda voltado para pessoas em situação de vulnerabilidade social em 
decorrência dos atravessadores sociais de gênero, sexo, raça, classe e demais 
condições, incluindo a preparação e ocupação no mundo do trabalho, visando 
à autonomia econômica e financeira; 

• Instituir comissões permanentes e audiências públicas para a construção de políticas 
públicas voltadas à promoção da Cidadania e Direitos Humanos baseados em 
marcadores de desigualdades sociais conforme dados do Ministério dos Direitos 
Humanos (MDHC); 

• Promover ações para fiscalizar, reivindicar e denunciar as violações da gestão pública 
alusiva a falta de ações por omissão e outras providencias pelo descumprimento das 
diretrizes vigentes implantadas pelos ministérios do governo federal, conforme o 
ordenamento jurídico brasileiro, que atendam a população minoritárias 

• Promover a realização de conferências municipais para garantir o acesso de 
populações em situação de opressão social decorrentes dos atravessadores sociais de 
gênero, sexo, raça, classe e demais condições 

• Garantir a inclusão de políticas públicas destinadas ao enfrentamento às violências 
decorrentes dos atravessadores sociais de gênero, sexo, raça, classe e demais condições 
no processo de elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentária (LDO) e da Lei 
Orçamentária Anual (LOA). 

 

INCLUSÃO DIGITAL 

• Projeto Parques Digitais, Internet Wi Fi nas praças da cidade, em especial na periferia 
da cidade; 

• Criar Centros de Inclusão Digital;  

• Criação e construção de Laboratório de Informática nas escolas municipais (com 
computadores suficientes) e instalação de rede intranet em todas as escolas, visando a 
inclusão digital. 

 

MOBILIDADE URBANA 



• Inclusão social através de: programa de adequação do sistema de transporte, 
arquitetônico e urbanístico. Garantir o deslocamento a pessoa com deficiência e 
restrição de mobilidade; 

• Estimular e viabilizar o uso de bicicletas em corredores viários que interligam a 
periferia ao centro (Exemplo: estrada para pedrinhas, estrada da banana, Avenida Sete 
de Setembro); 

• Implantar ciclofaixas e ciclovias e interligação com as existentes; 

• Distribuição de bicicletas, conforme o programa caminhos da escola do Gov. Federal; 

• Reconstrução do Conselho Municipal de Transporte; 

• Desenvolver treinamento permanente para os trabalhadores que operam no transporte 
coletivo, visando a excelência no atendimento da população usuária; 

• Melhorar as condições de conforto e de informação aos usuários nos pontos de 
embarque e desembarque; 

• Concentrar esforços para o barateamento da tarifa.  

 

HABITAÇÃO 

• Urbanização e regularização fundiária de invasões e agrovilas, incentivando o 
investimento privado, inclusive, no percentual dedicado às áreas comunitárias, no caso 
de novos loteamentos; 

• Criação do Fundo Municipal de Habitação, atendendo funcionários públicos 
municipais até 3 salários-mínimos; 

• Buscar incentivos do programa “MINHA CASA, MINHA VIDA”, para implantação 
nas agrovilas dos Projetos irrigados e comunidades da região de sequeiro e ribeirinha; 

• Firmar parceria com o governo federal no sentido de ampliar o “Minha Casa, Minha 
Vida” e implantar o Programa Nacional de Habitação Rural, visando possibilitar ao 
agricultor familiar ou ao trabalhador rural o acesso à moradia digna, por meio de 
reforma, ampliação ou conclusão de sua casa;  

• Enfrentar e reduzir o déficit habitacional, buscando diferentes linhas de financiamento 
e ações de parcerias em parceria com o Governo Federal, por meio do Programa 
“Minha Casa, Minha Vida”. 

 

SEGURANÇA 

• Implantar um sistema de monitoramento das principais vias e equipamentos públicos, 
por meio de câmeras de vídeo, para prevenir e inibir a violência urbana; 



• Elaborar o Plano Municipal de Segurança, com participação de representantes dos 
diversos segmentos da sociedade, assim como entidades e órgãos públicos ligados à 
segurança pública; 

• Firmar convênio com o Pronasci (Programa Nacional de Segurança Pública com 
Cidadania), do Ministério da Justiça, visando implantar projetos que articulem 
políticas de segurança e ações sociais preventivas e direcionadas prioritariamente às 
causas da violência; 

• Implantar o projeto Mulheres da Paz, que capacita mulheres que atuam em locais de 
maior risco de criminalidade, visando à reintegração de crianças e adolescentes com 
maior grau de vulnerabilidade;  

• Manter programa de apoio ao jovem dependente químico e atuar com rigor visando o 
cumprimento do Estatuto da Criança e Adolescente na proibição de venda de bebidas 
alcoólicas, armas e outros produtos para menores de 18 anos. 

 

SANEAMENTO AMBIENTAL: ÁGUA, ESGOTO, DRENAGEM E 
RESÍDUOS SÓLIDOS 

• Negociar com a COMPESA a revisão do seu Plano de Investimento para Petrolina; 

• Estimular as práticas de redução, triagem, reciclagem e reutilização de resíduos 
sólidos, bem como a organização do mercado de recicláveis e o fomento à geração de 
emprego e renda, estimulando a organização de associações comunitárias e 
cooperativas de catadores; 

• Aperfeiçoar e ampliar o sistema de coleta seletiva, coleta de resíduos e limpeza urbana; 

• Elaborar e implementar a Política Municipal de Gestão e Saneamento Ambiental e o 
Plano Diretor de Água e Esgoto;  

• Implantar saneamento e sistema de tratamento de esgoto nas vilas e povoados do 
município como instrumento de prevenção a doenças e promoção da melhoria da 
qualidade de vida; 

• Promover a coleta e transporte regular de resíduos domiciliares e comerciais; coleta 
regular e transporte de resíduos de volumosos; coleta de poda de árvores; varrição de 
vias e logradouros públicos e demais serviços correlatos, nas vilas e povoados da área 
de sequeiro, ribeirinha e irrigada; 

• Fomentar parcerias com a CODEVASF, IPA e demais instituições para construção de 
um plano municipal de abastecimento de água, por meio de cisternas e perfuração de 
poços em áreas rurais e urbanas.   

• Construção de uma adutora para atender as áreas rurais e distritos de Petrolina, 
articulando a junção com municípios como Afrânio, Dormentes e Santa Filomena que 
precisam urgentemente de água 

• Fortalecer e ampliar a abrangência da adutora de Cristália para outras comunidades da 
região  

• Ampliar a adutora de Uruás para outras comunidades da região 



• Retomar o bolsa água de forma continuada e permanente 

 

 

GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA E ECONOMIA SOLIDÁRIA 

• Ampliar a política de microcrédito para pequenos empreendedores, por meio do Banco 
do Empreendedor; 

• Criar o Programa de Incubadora de Cooperativas; 

• Estimular o desenvolvimento da prática do cooperativismo; 

• Estimular as iniciativas associativas, por meio de grupos de produção, 
comercialização, compras compartilhadas, cadeias produtivas, associações e 
cooperativas nos diversos setores da economia; 

• Criar o Fórum Municipal de Economia Solidária;  

• Organizar o comércio informal de ambulantes. 

 

FORTALECIMENTO DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS NO MEIO RURAL 
(ÁREAS IRRIGADAS, ÁREAS DE SEQUEIRO, ÁREAS RIBEIRINHAS E 
ASSENTAMENTOS) 

• A Prefeitura deverá assumir o protagonismo na articulação e atuação integrada dos 
órgãos públicos que atuam no segmento da agricultura; 

• Liderar as discussões sobre emancipação da gestão nos projetos Nilo Coelho e Maria 
Tereza, Bebedouro e Pontal. A Codevasf está elaborando um novo modelo com base 
em parceria público privada sem a devida participação dos irrigantes e outros 
segmentos interessados; 

• Implementar ações pró-ativas de apoio aos irrigantes, sobretudo, aos pequenos 
irrigantes, para que possam melhorar o nível de produtividade e a eficiência no 
processo de produção e comercialização; 

• Viabilizar formas de redução nos valores das tarifas elétricas;  

• Articular junto aos agentes financeiros uma política de crédito agrícola que seja 
acessível aos produtores, compatível com as exigências de mercado e adequadas à 
realidade da atividade. Devido à situação de inadimplência de muitos produtores, 
torna-se necessária a criação de um fundo de aval, para que possam ter acesso à novos 
créditos. 

• Adequar e garantir o feriado do dia dos Trabalhadores Assalariados Rurais, como 
forma de reconhecer o trabalho desta grande mão de obra que ajuda no 
desenvolvimento do Vale do São Francisco.  



 

CONVIVÊNCIA COM O SEMIÁRIDO 

• Capacitar os agricultores familiares para a convivência com o semiárido, preservação 
ambiental, política de combate a desertificação, gerenciamento das águas e cuidados 
com as estruturas hídricas; 

• Viabilizar através de parcerias e convênios com órgãos governamentais e ONGs 
intercâmbio de experiências sobre tecnologias de armazenamento de água para 
dessedentação animal e produção de alimentos; 

• Ampliar a oferta d’água na área de sequeiro a partir da perfuração de poços profundos, 
bem como a regular manutenção desses equipamentos; 

• Executar a limpeza e manutenção de cacimbas, barreiros, lagoas, açudes e barragens, 
bem como construir novos reservatórios a fim de proporcionar maior acúmulo de águas 
pluviais e garantir reserva hídrica para o período de estiagem;  

• Fomentar a segurança alimentar e a geração de emprego e renda entre as famílias 
agricultoras, através do acesso e manejo sustentáveis da terra e da água para produção 
de alimentos. 

 

TURISMO 

• Fortalecer o Conselho de Turismo e criar uma política municipal de turismo, com a 
finalidade de desenvolver na cidade o turismo de negócios, eventos, rural e de laser;  

• Articular junto à esfera estadual uma nova lei de incentivos turísticos, mais ampla e 
moderna;  

• Realizar o Diagnóstico Setorial do Turismo Petrolinense, para a elaboração do Plano 
Diretor das políticas públicas para o setor a curto, médio e longo prazo; 

• Criar o Convencion Visitor Bureau do Vale do São Francisco – CVBVS;  

• Intensificar a divulgação do potencial turístico de Petrolina através do Convencion 
Visitor Bureau do Vale do São Francisco – CVBVS, uma vez que através do CVBVS, 
podem-se promover feiras de negócio são uma oportunidade ímpar onde as empresas 
demonstram seus produtos e serviços altamente qualificados e formador de opinião. 
Elas se tornam um importante elo da cadeia produtiva, além de serem protagonistas no 
mercado por impulsionar a economia. 

• Fortalecer o turismo nas margens do rio São Francisco, como Orlas I, II, III e a Ilha do 
fogo, revitalizando e modernizando a utilização desses espaços públicos integrando 
tecnologia, economia sustentável, centros educacionais sobre meio ambiente e 
proteção as águas, matas e demais biomas existentes. 

• Fortalecer o ramal da transnordestina e a integração turística  



PETROLINA COMPROMETIDA COM O DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
SUSTENTÁVEL E REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES 

 

• Fortalecer a RIDE para que ela funcione de fato, com participação direta da população, 
exercendo a integração de todos os municípios que dela fazem parte; 

• Fortalecer o Planejamento Estratégico Regional, a partir de ações que reforcem a 
sistemática de acompanhamento das metas propostas, de cobrança dos responsáveis 
pelas suas execuções nos prazos acordados e de implementação de medidas de 
adequação; 

• Buscar uma solução regional compartilhada pelas prefeituras para a destinação dos 
resíduos sólidos, como meio de proteção do Rio São Francisco; 

• Fortalecer a Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF, 
contemplando também, em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, a 
transformação da sociedade e do território da região. 

 

 


